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A 
riqueza do patrimônio ambiental 
do Brasil é invejável. Mas, ao lon-
go dos anos, tem sido explorada 
de modo equivocado, com perdas 

expressivas e prejudiciais à vida humana, 
à cobertura vegetal, à fauna e à economia 
nacional. Isso sem contar o impacto nos re-
gimes climáticos. Em 2024, um quarto do 
território nacional foi destruído pelo fogo, 
uma área equivalente à soma dos estados 
do Pará e do Mato Grosso. Segundo a pri-
meira edição do Relatório Anual do Fogo, 
do MapBiomas, 30 milhões de hectares fo-
ram afetados, ou seja 62% acima da média 
histórica, iniciada em 1985, de 18,5 milhões 
de hectares por ano.

Em julho do ano passado, o presidente 
Lula, sancionou A Política Nacional de Ma-
nejo Integrado do Fogo (Lei nº 14.944/2024), 
que em 31 de julho completa um ano. A pro-
posta, construída no governo de Michel Te-
mer, permaneceu adormecida nos escani-
nhos do Congresso e mostrou-se evidente 
diante dos incêndios florestais de grandes 
proporções ocorridos no ano passado, a pior 
temporada de queimadas em sete décadas.

A política de manejo do fogo tem rela-
ção com o aumento do número de briga-
distas florestais que atuam com orienta-
ção do Corpo de Bombeiros neste ano. Em 
maio último, por meio da Portaria nº 60, 
o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais (Ibama) autorizou o 
Centro Nacional de Prevenção e Combate 
aos Incêndios Florestais (Prevfogo) a con-
tratar 2.227 brigadistas para atuarem em 17 
unidades da Federação, onde as queima-
das são mais recorrentes. Esse quantitati-
vo deverá ser elevado por meio de iniciati-
vas dos governos estaduais, a fim de conter 
tragédias semelhantes às do ano passado.

Diferentemente de 2024, no primeiro se-
mestre de 2025, foi registrada uma queda 
de 65,8% nas áreas queimadas na compa-
ração com igual período do ano passado. 

Entre janeiro e junho, foi queimado 1 mi-
lhão de hectares, contra os 3,1 milhões em 
igual período de 2024, segundo o Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mudanças do Clima 
(MMA), com base nos dados do Laboratório 
de Aplicações de Satélites Ambiental (Lasa) 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

O Pantanal Mato-Grossense foi um dos 
mais afetados pelo fogo, em 2024, com a 
perda de 93% da vegetação nativa, sobretu-
do as formações campestres e campos ala-
gados. Em algumas partes, os incêndios se 
repetiram. No total, foram queimados mais 
de 100 mil hectares, o que representou um 
aumento de 157% de área afetada pelo fogo. 
Nos primeiros seis meses deste ano, houve 
uma queda de 97,9% das queimadas. 

Como sempre, a Amazônia e o Cerra-
do seguem como alvo predileto dos incen-
diários. A maior floresta tropical do plane-
ta teve cerca de 15,6 milhões de hectares 
destruídos pelo fogo, em 2024, o que equi-
vale a 117% a mais do que média histórica. 
Mas não só isso, o relatório do MapBiomas 
revela que ocorreu uma inversão nas quei-
madas entre as florestas e as áreas de pas-
tagem. Dessa vez, o fogo atingiu 6,7 milhões 
de hectares (43% do bioma) de florestas, e 
5,2 milhões (33,7%) de hectares de pasta-
gem, fugindo do modelo recorrente. O Cer-
rado teve 10,6 milhões de hectares queima-
dos no ano passado, um aumento de 10% 
em comparação com a média histórica de 
9,6 milhões de hectares/ano.

Não bastam recursos financeiros para 
fortalecer e capacitar brigadistas no mane-
jo do fogo e no combate dos incêndios nas 
florestas A política de manejo do fogo tem 
de ser cumprida como determina a lei. Não 
à toa, o debate sobre as mudanças climáti-
cas estão na pauta mundial e chegam ao 
país, por meio da COP30. Evitar o avanço 
do aquecimento do planeta é responsabi-
lidade humana para estender a vida do pla-
neta e de todos os seres que nele habitam.

Lei de manejo do fogo 
precisa ser cumprida

Que tragam as velas
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Foi há cinco anos, quando o Sars-Cov2 
nos lembrou de nossa fragilidade peran-
te um organismo infinitas vezes menor do 
que um grão de areia. Com os parques fe-
chados, moradores da Octogonal passaram 
a usar a Quadra 3, jamais construída, como 
um centro de lazer ao ar livre improvisado. 
Eu passeava por lá — devidamente masca-
rada — com meu cachorro, quando ouvi. 

Uma pequena família comemorava o 
aniversário de um menino que não devia 
ter mais do que 7 anos. Bandeirinhas e ba-
lões pregados na árvore, mesa dobrável 
com bolo e docinhos, “Parabéns” entoado, 
como toda festinha infantil. Antes do grand 
finale — o apagar das velas —, alguém fa-
lou: “Faça um desejo!”. Sem pensar, a crian-
ça gritou, com as mãos para o alto: “A va-
cina de covid”. 

Esse era o desejo de todos nós, que vía-
mos pela televisão corpos empilhados em 
hospitais europeus e cadáveres largados em 
sacos nas ruas de Tegucigalpa, porque não 
havia gente nem lugar suficiente para enter-
rar as vítimas da pandemia. Não era exage-
ro midiático: é quase impossível encontrar 
alguém que não tenha perdido um parente, 
amigo ou conhecido no ápice da pandemia. 

Vacinas salvam vidas, e há centenas, se-
não milhares, de artigos científicos compro-
vando, estatisticamente, uma queda expres-
siva nas hospitalizações e mortes por covid 
depois que as primeiras doses começaram 
a ser aplicadas. Porém, a desinformação e a 
desigualdade no acesso afastam muitas pes-
soas das campanhas de imunização. 

Se, por um lado, entre 1980 e 2023 a co-
bertura vacinal contra doenças como dif-
teria, tétano, pólio e tuberculose dobrou 
globalmente, desde 2010 o progresso foi 

revertido em diversos países, com declínio 
na imunização de sarampo em 100 de 204 
nações analisadas por um estudo publica-
do na revista The Lancet. O mesmo levan-
tamento mostra que, em 2023, 15,7 milhões 
de crianças não receberam nenhuma dose 
de vacina no primeiro ano de vida, sendo 
53% na África Subsaariana. 

Os autores do artigo ressaltam, porém, 
que há mais do que desigualdade nesse fe-
nômeno. Vinte e um de 36 países de renda 
alta registraram queda na cobertura vaci-
nal, incluindo 12% de declínio na imuniza-
ção de sarampo na Argentina, e 8% e 6% de 
redução na terceira dose de difteria e tétano 
na Finlândia e na Áustria, respectivamente.

Na segunda-feira, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) divulgou que o Brasil 
voltou à lista dos países com mais crianças 
não imunizadas. A nação do Zé Gotinha 
ocupa a 17 ª posição no ranking. Em 2023, 
103 mil não haviam sido vacinadas, núme-
ro que subiu para 229 mil no ano seguinte. 

Por aqui, diferentemente da África Sub-
saariana, não faltam doses. O acesso tam-
bém é fácil, até nas escolas há vacinação. 
A única explicação que resta é a desin-
formação, alimentada por grupos radicais 
e, muitas vezes, estimulada por discur-
sos políticos sem qualquer fundamenta-
ção científica.

Que o menininho da Octogonal sopre 
mais velas, desejando, agora, que os brasi-
leiros voltem a confiar nas vacinas. Desde o 
século 19, elas nos protegem contra varío-
la, febre-amarela, pólio, meningite, tétano, 
hepatite, sarampo e tantas outras doenças 
letais que, se hoje parecem inofensivas, é 
porque foram neutralizadas pela imuniza-
ção em massa.
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Universidades

A universidade constitui o espa-
ço por excelência da formação inte-
lectual, sendo reconhecida como co-
munidade acadêmica dedicada, de 
forma crítica e rigorosa, à promoção 
da dignidade humana e à preserva-
ção da herança cultural, por meio da 
pesquisa, do ensino e da prestação 
de serviços às comunidades locais, 
nacionais e internacionais. Estudan-
tes, docentes, técnicos, pesquisado-
res e colaboradores, com seus talen-
tos e comprometimento com o co-
nhecimento, conferem vitalidade a 
esse ambiente singular. O dinamismo 
universitário depende da articulação 
equilibrada entre ensino, pesquisa 
e extensão. A pesquisa fundamen-
ta um ensino qualificado e inovador; 
o ensino, por sua vez, deve instigar e 
preparar os estudantes para atuarem 
como agentes de investigação; e o co-
nhecimento produzido não deve per-
manecer restrito ao meio universi-
tário, mas alcançar relevância social 
por meio de ações de extensão volta-
das ao conjunto da sociedade.

 »  Marcos Fabrício

Asa Norte

Tarcísio e Maquiavel 

Em tempos de guerra tarifária, 
talvez valha para Tarcísio, gover-
nador de São Paulo. Uma constata-
ção talvez, mais que uma admoesta-
ção. Uma pílula maquiavélica: “Um 
príncipe também é estimado quan-
do se mostra um verdadeiro amigo e 
um verdadeiro inimigo, isto é, quan-
do, sem nenhum escrúpulo, se re-
vela a favor de alguém e contra ou-
tro. Tal partido é sempre mais útil 
que a neutralidade, uma vez que se 
dois potentados vizinhos entram em 
guerra, ou se dá o caso de que, ven-
cendo um deles, você tenha de te-
mer o vencedor, ou ocorre o con-
trário. Em ambas as hipóteses, se-
rá sempre mais vantajoso revelar-se 
abertamente e combater uma boa 
batalha; porque, no primeiro ca-
so, se você não tomar partido, es-
tará sempre na mira de quem ven-
ceu, para deleite e satisfação daque-
le que foi derrotado; e não há razão 
nem coisa nenhuma que o defen-
da, nem ninguém que o acolha: por-
que quem vence não quer amigos 
suspeitos e que não o ajudem nas 
adversidades; e quem perde não o 
acolhe, já que você não quis pegar 
em armas para reverter sua fortuna.” 

 » Fábio Moreira da Silva

Belo Horizonte

Pix 1

Na esteira do tarifaço provoca-
do e promovido pelo clã Bolsonaro, 
agora os Estados Unidos abriram 
uma investigação comercial contra 
o Brasil. Entre os atos investigados, 
estão o Pix e a Lei Geral de Prote-
ção de Dados (LGPD) — aquela 
que, vira e mexe, faz você aceitar 
(ou não) os cookies, uma espécie de 
pequeno espião dos sites que vo-
cê acessa na internet. Aqui, tradu-
zido, um trecho do texto da United 
States Trade Representative (US-
TR), na Seção 301: “O Brasil impõe 
restrições excessivamente amplas 
à transferência de dados pessoais 
para fora do Brasil e parece benefi-
ciar seu serviço de pagamento ele-
trônico desenvolvido pelo gover-
no.” Os EUA querem que acabemos 
com o Pix. Parabéns aos que ainda 
apoiam o clã Bolsonaro.

 » Marcus A. de Carvalho Santos

Santos (SP)

Pix 2

Agora, o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, mexeu em 
um vespeiro nessa briga com Lula, 
o presidente brasileiro. Investigar 
o Pix e a maior rua de comércio po-
pular do Brasil, a 25 de Março, lo-
calizada em São Paulo, revoltará os 
mais pobres, inclusive os de direi-
ta. Certamente, essa revolta cairá 
sobre os Bolsonaros.

 » Nilde Sanches

Brasília

Distribuidoras

A restrição de horário para o 
funcionamento de distribuidoras 
de bebidas reduziu os homicídios 
no Distrito Federal em 23%, segun-
do levantamento divulgado pe-
lo GDF. Não havia dúvidas de que 
o excesso de bebida nesses locais 
os transformava em um pavio de 
pólvora para a prática de crimes. 
É lógico que comerciantes devem 
ter perdido dinheiro com a medi-
da, mas a segurança da população 
precisa falar mais alto. O descan-
so, também. Já estou torcendo pa-
ra que lancem regras efetivas para 
acabar com a poluição sonora cau-
sada por esses e outros estabeleci-
mentos durante a madrugada. Isso 
também é bem-estar público!

 » Paulo F. Silva

Taguatinga

Bombeiro dando voz de prisão 
porque foi contrariado em 
hospital? Por que não pode 
seguir as regras de visitação 

como os demais? É cada coisa!
Rafaela Alves — Brasília 

Que tristeza! Estudantes 
cheios de sonhos foram 
interrompidos por um 

trânsito que mata!
Shirley M. Silva — Brasília

É impressionante a falta 
de fiscalização nas nossas 

estradas. Postos da PRF 
sempre fechados, e eles nas 

estradas com radar multando. 
Mas fiscalização para ver 

as condições dos veículos e 
dos motoristas, não fazem!

Maria Fernanda Medeiros — Brasília 

Óbvio que o gasto público 
no Brasil não é eficiente! 

Não precisa cortar gastos na 
saúde, na educação etc. Basta 
cortar os gastos na corrupção, 
na roubalheira generalizada 
do erário. Mas nenhum dos 

Três Poderes quer abrir 
mão dos seus projetos!

Bárbara Graner — Brasília 

Letícia Sabatella e Paulo Braga 
fazendo show para pacientes 
da Rede Sarah é um acalanto 
para quem enfrenta as dores 

da vida. E um acalanto de 
muito bom gosto. Parabéns 

ao hospital pela ideia! 
Marina J. Fontes — Asa Norte

Há leitores da coluna 
exercendo o legítimo 

direito de expressarem as 
suas opiniões, ora batem 

no cravo, ora na ferradura. 
Como é bela a democracia!

Lauro A. C. Pinheiro - Asa Sul
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